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Para: Serviços de Saúde do Serviço Regional de Saúde 

Assunto: Atualização da Estratégia de Vacinação Pneumocócica – Programa 

Nacional/Regional de Vacinação e Grupos de Risco. 

Fonte: Direção Regional da Saúde 

Contacto na DRS: sres-drs@azores.gov.pt 

Class.:C/C.  C/F.  

A vacinação contra infeções por Streptococcus pneumoniae integrou o Programa 

Nacional/Regional de Vacinação (PNV/PRV) em 2015. 

A presente circular normativa, surge na sequência da Atualização da Estratégia 

Nacional de Vacinação Pneumocócica e pretende atualizar os esquemas vacinais 

recomendados, de acordo com as novas vacinas disponíveis e do parecer da 

Comissão Técnica de Vacinação, mantendo em vigor os grupos de risco acrescido 

para Doença Invasiva Pneumocócica (DIP), sinalizados na anterior estratégia. 

Assim, nos termos do artigo 11º do Anexo I do Decreto Regulamentar Regional n.º 

15/2021/A, de 6 de julho, na sua redação atual, e na sequência do despacho de Sua 

Excelência a Secretária Regional da Saúde e Segurança Social, datado de 27 de 

dezembro de 2024, determina-se o seguinte: 

VACINAÇÃO 

I. ESTRATÉGIA DE VACINAÇÃO 

1. A presente estratégia de vacinação tem como objetivos: 

a. Diminuir a incidência de casos de DIP, alargando a proteção conferida pela 

vacinação conjugada contra a doença causada pelos serotipos 22F, 33F, 8, 

10A, 11A, 12F e 15B do Streptococcus pneumoniae; 

b. Diminuir a morbilidade e mortalidade associadas à infeção por S. 

pneumoniae em Portugal; 
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c. Contribuir para a equidade no acesso à proteção contra mais serotipos dos 

que anteriormente abrangidos pela vacinação com a vacina conjugada de 13 

serotipos. 

2. Vacinas abrangidas pela presente circular normativa  

a. Entre as vacinas disponíveis em Portugal, a presente circular abrange duas 

vacinas contra S. pneumoniae: 

i. Vacina conjugada contra infeções por S. pneumoniae de 20 serotipos 

(Pn20) – Prevenar 20®– Composta por polissacáridos capsulares, 

conjugados com uma proteína idêntica à toxina diftérica; 

ii. Vacina polissacárida contra infeções por S. pneumoniae de 23 

serotipos (Pn23) –  Pneumovax 23®  - Composta por polissacáridos 

capsulares.  

b. Para além das vacinas disponíveis no Serviço Regional de Saúde (SRS) para 

as pessoas elegíveis, as vacinas Pn20 e Pn23 podem ser adquiridas nas 

farmácias comunitárias, com a comparticipação de 37%, mediante 

apresentação de prescrição médica.  

c. As pessoas com idade igual ou superior a 65 anos, estão abrangidas por um 

regime especial de comparticipação, segundo a legislação aplicável1 

d. As vacinas adquiridas na farmácia mediante prescrição médica podem ser 

administradas no Serviço Regional de Saúde. 

II. PROGRAMA NACIONAL/REGIONAL DE VACINAÇÃO – ESQUEMA GERAL 

 3. Esquema vacinal (Quadro 1)  

                                            

1 Segundo a Portaria n.º 200/2021, de 21 de setembro, é comparticipada a 69 (aplicação na RAA pelo Despacho n.º 14/99, de 

27 de julho). 
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a. Introdução da vacina Pn202 no esquema geral recomendado do Programa 

Nacional/Regional de Vacinação (PNV/PRV) aos 2, 4 e 12 meses de vida, em 

substituição da vacina Pn13; 

 

4. Situações especiais 

a. Quando a 1ª dose for administrada antes dos 6 meses de idade, como 

recomendado, a 3ª dose pode ser administrada a partir dos 11 meses de idade; 

b. As crianças que tiveram DIP, em qualquer idade, devem iniciar ou completar 

o esquema vacinal da Pn20 ≥1 mês após o início da doença e com < 5 anos de 

idade.3 

5. Plano de transição 

a. Crianças que tenham iniciado o esquema universal com a vacina Pn13, 

deverão completá-lo com a vacina Pn20; 

b. Em caso de disponibilidade de vacinas Pn13 na unidade de saúde, e caso a 

criança já tenha iniciado o seu esquema primário com a vacina Pn13, permite-

se a administração da segunda dose com Pn13. O reforço deverá ser realizado 

com Pn20;  

c. A gestão do stock de Pn13 é da responsabilidade das Unidades de Saúde 

de Ilha (USI); 

d. As demais recomendações referentes à vacinação pneumocócica 

constantes na Norma n.º 018/2020 da DGS mantém-se em vigor, com as 

                                            

2 Consultar Anexo I – Características da vacina Pn20. 
3 Quadros IIb, IX da Norma n.º 018/2020 da DGS 
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devidas adaptações subjacentes à substituição da vacina Pn13 pela vacina 

Pn20, nomeadamente quanto a: 

i. esquema vacinal de recurso (Quadro 2); 

ii. vacinação durante a gravidez; 

iii. regras aplicáveis aos esquemas vacinais; 

iv. operacionalização da vacinação de recém-nascidos e lactentes pré-

termo, de acordo com a idade gestacional e situação clínica; 

v. alterações imunitárias; 

vi. terapêutica com produtos contendo imunoglobulinas; 

vii. alterações da coagulação; 

viii. viajantes; 

ix. segurança das vacinas; 

x. anexos aplicáveis. 

 

III. VACINAÇÃO DE GRUPOS DE RISCO – IDADE PEDIÁTRICA 

6. População alvo 

a. No Quadro 3 constam os grupos com risco acrescido de contrair DIP, em 

idade pediátrica (<18 anos), para os quais a vacinação contra infeções por S. 

pneumoniae é recomendada e gratuita. 
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7. Esquemas vacinais – Grupos de Risco: Idade Pediátrica (<18 anos de idade) 

a. As crianças e jovens com risco acrescido para DIP, devem seguir o esquema 

recomendado no Quadro 3:  

i. Esquema recomendado com a vacina Pn20 (Quadro 1); 

ii. Pn23 a partir dos 24 meses de idade. 

b. Salvaguardam-se as situações especiais no n.º 9 da presente circular 

normativa; 

c. Recomenda-se que a Pn23 seja administrada 6-12 meses após a última dose 

de Pn20, e após os 24 meses de idade (intervalo mínimo de 8 semanas entre 

as duas vacinas); 

d. Para acesso à vacinação, deve ser emitida uma declaração médica. A 

declaração deve ter assinatura legível e vinheta do médico ou o seu código de 

barras. 

8. Plano de transição – Grupos de Risco: Idade Pediátrica (<18 anos de idade) 
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a. Cenários para doentes imunocomprometidos previamente vacinados: 

i. Doentes que tenham completado o esquema de vacinação 

pneumocócica anteriormente em vigor (Pn13+Pn23), devem ser 

vacinados com uma dose de Pn20; 

ii. Doentes que não tenham sido vacinados com Pn23, devem ser 

vacinados com uma dose de Pn20 (caso nunca tenham sido vacinados 

com Pn20) e uma dose de Pn23. 

• Intervalo recomendado: 6 meses a 1 ano.  

• Intervalos mínimos entre doses: 8 semanas. 

b. Cenários para doentes imunocompetentes previamente vacinados, 

considerando a idade: 

i. Doentes vacinados apenas com Pn13 em esquema completo para a 

idade com 2 ou mais anos de idade: devem ser vacinados com Pn23; 

ii. Doentes vacinados com uma vacina conjugada com menos de 20 

valências e com menos de 2 anos de idade: devem ser vacinados com 

uma dose de Pn20 até aos 2 anos de idade e, após completarem os 2 

anos, devem ser vacinados com Pn23; 

iii. Doentes vacinados com esquema completo de vacinação 

pneumocócica anteriormente em vigor (Pn13+Pn23): consideram-se 

com esquema completo, sem indicação para vacinação adicional. 

• • Intervalo recomendado: 6 meses a 1 ano. 

•  Intervalos mínimos entre doses: 8 semanas 

9. Situações especiais – Idade Pediátrica (<18 anos de idade) 

a. Nas situações especiais descritas no quadro 4, a declaração médica para 

acesso à vacinação deve referir o grupo de risco e, quando pertinente, o 
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esquema de vacinação (tipo de vacinas, número de doses e idade de 

administração). 
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IV. VACINAÇÃO DE GRUPOS DE RISCO – ADULTOS (≥18 ANOS DE IDADE) 

10. População alvo 

a. No Quadro 5 constam os grupos com risco acrescido de contrair DIP, em 

idade adulta (≥18 anos), para os quais a vacinação contra infeções por 

Streptococcus pneumoniae é recomendada ou recomendada e gratuita. 
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11. Esquemas vacinais – Adultos (≥18 anos de idade) 

a. Os adultos pertencentes aos grupos com risco acrescido para DIP, sem 

qualquer dose anterior de qualquer vacina contra Streptococcus pneumoniae, 

devem seguir o esquema recomendado no Quadro 5: 

i. Pn20 (exceto as pessoas com 65 ou mais anos de idade e sem 

nenhuma condição adicional de risco); 

ii. Pn23. 

b. Estão contempladas situações especiais no n.º 12 da presente circular; 

c. Recomenda-se que a Pn23 seja administrada 6-12 meses após a última dose 

de Pn20 (intervalo mínimo de 8 semanas entre as duas vacinas). 

12. Situações especiais – Adultos (≥18 anos de idade) 
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a. As vacinas pneumocócicas (Pn20 e/ou Pn23) devem ser administradas na 

altura de maior capacidade de resposta do sistema imunitário, de acordo com 

as orientações do Quadro 6; 

b. Os doentes com imunossupressão iatrogénica podem também ser vacinados 

gratuitamente, por decisão clínica, avaliado individualmente o risco e benefício 

terapêutico (vacinação), desde que devidamente justificado pelo médico 

assistente, devendo esta declaração incluir a respetiva justificação clínica e 

esquema aplicável; 

c. O quadro 6 apresenta um conjunto de recomendações adicionais em 

situações especiais e referentes a grupos com risco acrescido para DIP, em 

idade adulta. 
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d. Recomendações adicionais:  

i. História anterior de DIP não implica qualquer alteração aos esquemas 

recomendados na presente circular normativa; 

ii. Regra geral, as vacinas pneumocócicas podem ser administradas 

quer simultaneamente, quer antes ou depois de outra vacina viva ou 

inativada, incluindo a vacina contra a gripe e a vacina contra a COVID-

19; 

iii. Nas situações não mencionadas na presente circular, deve-se 

respeitar o disposto no Programa Nacional/Regional de Vacinação, nos 

termos da Norma n.º 018/2020 da DGS; 

iv. Para acesso à vacinação, deve ser emitida uma declaração médica 

A declaração deve ter assinatura legível e vinheta do médico ou o seu 

código de barras. 

13. Plano de transição – Grupos de Risco: Adultos com patologias de risco (≥18 anos 

de idade) 

a. Doentes imunocomprometidos previamente vacinados: 

i. Doentes que tenham completado o esquema de vacinação 

pneumocócica anteriormente em vigor (Pn13+Pn23), devem ser 

vacinados com uma dose de Pn20; 

ii. Doentes que não tenham sido vacinados com Pn23, devem ser 

vacinados com uma dose de Pn20 e uma dose de Pn23. 

• Intervalo recomendado: 6 meses a 1 ano.  

• Intervalos mínimos entre doses: 8 semanas. 

b. Doentes imunocompetentes previamente vacinados: 
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i. Doentes sem nenhuma vacina conjugada com, pelo menos, 13 

valências (Pn13, Pn15 ou Pn20): devem ser vacinados com uma dose 

de Pn20; 

ii. Doentes que não tenham sido vacinados com Pn23: devem ser 

vacinados com uma dose de Pn23; 

iii. Doentes vacinados com esquema completo de vacinação 

pneumocócica anteriormente em vigor (Pn13+Pn23): consideram-se 

vacinados.  

• Intervalo recomendado: 6 meses a 1 ano. 

• Intervalos mínimos entre doses: 8 semanas. 

c. O presente plano de transição não se aplica às pessoas com 65 ou mais 

anos de idade e sem nenhuma patologia de risco. Para este grupo, recomenda-

se implementação local de medidas de promoção do aumento da cobertura 

vacinal, com comunicação clara dos benefícios da vacinação e do risco da não 

vacinação. 

V. PROCEDIMENTOS GERAIS 

14. Locais de Vacinação 

a. A vacinação gratuita ocorre nas Unidades de Saúde de Ilha e nos hospitais, 

EPER; 

b. As equipas de vacinação devem ser constituídas por profissionais de saúde 

com formação e treino em vacinação e na atuação em casos de reações 

anafiláticas e os pontos de vacinação devem ter o material/equipamento 

necessário para as eventuais emergências, nomeadamente reações 

anafiláticas; 

c. Qualquer pessoa elegível para a vacinação gratuita pode dirigir-se a uma 

unidade de saúde de ilha;  
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d. Nos estabelecimentos de saúde do SRS, podem ainda ser vacinadas as 

pessoas não abrangidas pela vacinação gratuita, para as quais a vacina contra 

infeções por S.pneumoniae é dispensada nas farmácias comunitárias, através 

de prescrição médica; 

e. As unidades de saúde do SRS procedem à organização da sessão vacinal, 

agendamento (através dos meios informáticos disponibilizados nas unidades 

de saúde) e convocatória, sempre que necessário. 

15. Registo e Sistema de Informação 

a. A partir do dia 6 de janeiro de 2025, todos os atos vacinais devem ser 

registados durante a sessão vacinal: 

i. As vacinas administradas no âmbito do SRS, independentemente do 

local de administração, devem ser registadas no momento da vacinação 

na Plataforma Nacional de Registo e Gestão da Vacinação – VACINAS, 

ou até 24 horas após a administração na indisponibilidade do sistema. 

ii. A vacinação gratuita deve ser registada na Plataforma VACINAS como 

“Pn20SNS” ou “Pn23SNS”, consoante a vacina administrada. A 

vacinação recomendada, mas não gratuita, deve ser registada como 

“Pn20” ou “Pn23” no sistema VACINAS. 

b. O registo da vacinação contra infeções por Streptococcus pneumoniae deve 

seguir, tal como as demais, o preconizado na Circular Normativa n.º 14/2024, 

de 18 de dezembro “ Implementação do VACINAS na RAA”. 

16. Monitorização Pós-Vacinação 

a. A monitorização do número de vacinas administradas e da cobertura vacinal 

é realizada, com base na Plataforma Nacional de Registo e Gestão da 

Vacinação – VACINAS; 
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b. A monitorização da efetividade da vacina contra a DIP é realizada sob a 

responsabilidade do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA, 

I.P.);  

c. A monitorização da segurança das vacinas contra a DIP é realizada através 

do Sistema Nacional de Farmacovigilância, cuja gestão e responsabilidade é 

competência do INFARMED, I.P; 

d. Todos os profissionais de saúde devem estar atentos a eventuais reações 

adversas e consultar o Resumo das Caraterísticas do Medicamento, disponível 

na base de dados de Medicamentos de Uso Humano – INFOMED 

(https://extranet.infarmed.pt/INFOMED-fo/ ), comunicando todas as suspeitas 

de reações adversas à Unidade de Farmacovigilância dos Açores ( 

ufa@azores.gov.pt ). 

17. O conteúdo da presente circular será atualizado sempre que a evidência científica 

ou a situação epidemiológica o justificarem. 

18. São revogadas as seguintes circulares normativas:  

• CN n.º 13/2015, de 29 de junho. 

• CN n.º 23/2015, de 12 de novembro. 

• CN n.º 24/2015, de 13 de novembro. 

• CN n.º 23/2022, de 20 de outubro. 

 

O Diretor Regional 

 

 

Pedro Garcia Monteiro Paes 

  

https://extranet.infarmed.pt/INFOMED-fo/
mailto:ufa@azores.gov.pt
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FUNDAMENTAÇÃO 

A Doença Invasiva Pneumocócica (DIP) é uma entidade nosológica com elevada 

morbilidade e mortalidade. O maior número de casos verifica-se no primeiro ano de 

vida e acima dos 65 anos.  

A vacinação é o método mais eficaz de prevenção contra infeções por Streptococcus 

pneumoniae, sendo recomendada e gratuita para crianças e jovens (<18 anos de 

idade) com risco acrescido de contrair doença invasiva pneumocócica (DIP) desde 

2010, e para adultos pertencentes a grupos de risco desde 2015.  

A introdução da Pn13 no PNV/PRV, em 2015, permitiu atingir rapidamente coberturas 

vacinais superiores a 95% para as coortes alvo da vacinação, com grande impacte na 

diminuição da incidência da DIP nos grupos pediátricos e com repercussão 

significativa na redução da doença nos outros grupos etários, decorrente do efeito 

indireto da vacinação.  

Como a evolução dos serotipos é dinâmica, muito determinada pela pressão vacinal, 

tem-se verificado um aumento progressivo dos casos de DIP por serotipos não 

incluídos na Pn13.  

Assim, devem ser introduzidas vacinas conjugadas com maior número de serotipos e 

com características distintas da vacina Pn13. 

Neste contexto, considerando a adequação periódica da estratégia vacinal, tendo em 

conta a evolução da epidemiologia, do conhecimento científico, da disponibilidade de 

vacinas e ainda, o aumento da acessibilidade das pessoas de risco, procede-se às 

seguintes alterações: 

• Substituição da vacina pneumocócica conjugada de 13 valências para vacina 

pneumocócica conjugada de 20 valências; 

• Considerando os serotipos atualmente em circulação em Portugal o esquema 

vacinal proposto é Pn20+Pn23 para todos os grupos com risco acrescido de 
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DIP, com exceção dos indivíduos com mais de 65 anos, sem outros fatores de 

risco associados. 
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